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CASUÍSTICA DO TRIÊNIO 2013-2015 DE ATUAÇÃO 
DO LABORATÓRIO DE PATOLOGIA VETERINÁRIA
Leandro Anderson Rhoden1, Renata Assis Casagrande2, Luan Cleber Henker1, Claiton Ismael Schwertz3, Manoela 
Marchzan Piva1, Fernanda Agustini Stedille1, Mateus Eloir Gabriel1, Ricardo Christ1 e Ricardo Evandro Mendes1
Ao fim do terceiro ano do serviço de extensão oferecido no laboratório, contabilizam-
se 616 casos atendidos em animais de produção, com um aumento total de 118% no 
número de casos anuais nestas espécies. Destacam-se os bovinos, os quais geraram 
um total de 399 casos com um crescimento de 221% comparando 2013 a 2015, seguidos 
pelos suínos com total de 149 atendimentos e posteriormente ovinos com 68 casos no 
triênio como se observa no Gráfico 4.
Gráfico 4. Distribuição dos diagnósticos realizados de acordo com a espécie animal nos anos de 
2013 a 2015. 
A partir da soma de todos os casos do laboratório, são classificadas, na Tabela 16, as 
patologias diagnosticadas de acordo com as suas respectivas etiologias no triênio (2013-
2015) em bovinos, ovinos e suínos.
1. Centro de Diagnóstico e Pesquisa em Patologia Veterinária, IFC –  Concórdia.
2. Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC – Lages.
3. Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).
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Os diagnósticos gerados em bovinos nos três primeiros anos somam 399 casos, elu-
cidados na Tabela 17. Dentre as causas de maior incidência, estão a tristeza parasitária 
bovina (anaplasmose e babesiose), endocardite, intoxicações por plantas tóxicas, leuco-
se enzoótica bovina, miosites clostridiais e peritonite.
Tabela 16. Classificação dos diagnósticos por espécie no triênio 2013-2015.
Classificação da patologia
Casos
Bovinos Ovinos Suínos Total %
Aborto 17 4 1 22 5,57
Agente físico 31 9 14 54 8,76
Congênito 1 2 1 4 0,64
Doença idiopática 20 2 15 37 6,00
Infecciosa bacteriana 114 12 63 189 30,68
Infecciosa fúngica 2 - 1 3 0,48
Infecciosa viral 16 - 18 34 5,51
Intoxicação por planta 30 - 1 31 5,03
Intoxicação química 1 3 - 4 0,64
Metabólica 31 3 3 37 6,00
Neoplasia 25 1 - 26 4,22
Nutricional 8 2 7 17 2,75
Parasitária 49 22 2 73 11,85
Projeto de Pesquisa 33 1 8 42 6,81
Inconclusivo 18 7 12 37 6,00
Outras causas* 3 3 6 0,97
Total 399 68 149 616 100
*Outras causas: Hipersensibilidade e eutanásia por conveniência.
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Tabela 17. Enfermidades diagnosticadas em bovinos no triênio 2013-2015.
Enfermidade Casos %
Aborto 18 4,51
Abscesso cerebral 1 0,25
Abscesso hipofisário 2 0,50
Abscesso peitoral 1 0,25
Abscesso vertebral 3 0,75
Adenoma de adenohipófise 1 0,25
Anaplasmose 10 2,51
Ataxia idiopática 1 0,25
Atelectasia pulmonar 1 0,25
Babesiose 16 4,01
Botulismo 1 0,25
Carcinoma de células de transição 1 0,25
Carcinoma de células escamosas 10 2,51
Carcinoma de glândula mamária 1 0,25
Carcinoma indiferenciado 3 0,75
Carcinoma intestinal 1 0,25
Cetose 1 0,25
Choque anafilático 1 0,25
Choque hipovolêmico 1 0,25
Colibacilose 5 1,25
Deficiência de Cobre 1 0,25
Dermatite parasitária 1 0,25
Dermatofitose 1 0,25
Deslocamento de abomaso 3 0,75




Encarceramento intestinal 2 0,50
Encefalite supurativa 1 0,25
Encefalopatia hepática 2 0,50
Endocardite 14 3,51
Endometrite 1 0,25
Enfisema muscular 1 0,25








Fratura e ou traumatismo 5 1,25 
Gangrena gasosa 1 0,25
Hematoma epidural 1 0,25
Hematúria enzoótica 1 0,25
Hemoncose 13 3,26
Hepatite e encefalite por onfaloflebite 1 0,25
Hipoglicemia 3 0,75
Hipovolemia 1 0,25
Indigestão ruminal 7 1,75
Insuficiência cardíaca congestiva 1 0,25
Intoxicação por Prunnos sphaerocarpa 3 0,70
Intoxicação por Ateleia glazioviana 1 0,25
Intoxicação por Fusarium sp. 1 0,25
Intoxicação por Lantana sp. 1 0,25
Intoxicação por nitrato/nitrito 8 2,01
Intoxicação por organofosforado 1 0,25
Intoxicação por Perreya flaviceps 1 0,25
Intoxicação por Pteridium arachnoideum 13 3,26
Intoxicação por Ricinus communis 2 0,50
Intoxicação por Senecio brasiliensis 3 0,75




Leucose enzoótica bovina 15 3,76
Linfadenite fibrinopurulenta 1 0,25
Lipidose hepática 2 0,50
Luxação coxo-femoral 2 0,50
Malformação congênita 1 0,25
Mastite gangrenosa 1 0,25
Mastite supurativa 4 1,00
Melanocitoma 1 0,25





Mielopatia compressiva 1 0,25
Miosite clostridial 12 3,01
Miosite supurativa 1 0,25
Necrose hepática 6 1,50
Necrose muscular 1 0,25
Neosporose 1 0,25






Paresia puerperal 3 0,75





Pneumonia abscedativa 5 1,25
Pneumonia supurativa 2 0,50
Pneumonia tromboembólica 3 0,75
Pododermatite 1 0,25




Projeto de pesquisa 33 8,27
Raquitismo 5 1,25
Retículo pericardite 5 1,25
Retículo peritonite 3 0,75
Rotavirose 1 0,25
Ruminite química ou ulcerativa 5 1,25
Ruptura esplênica 1 0,25
Salmonelose 5 1,25
Septicemia 2 0,50
Shunt portocaval congênito 1 0,25
Síndrome da vaca caída 1 0,25
Síndrome do jejuno hemorrágico 2 0,50
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Enfermidade Casos %
Subluxação coxofemural 1 0,25
Tétano 4 1,00
Timpanismo espumoso 1 0,25
Torção de ceco 1 0,25
Torção uterina 1 0,25
Tromboembolismo da veia cava e hemorragia pulmonar 5 1,25
Tuberculose 2 0,50
Úlcera de abomaso 8 2,01
Inconclusivo 18 4,51
Total 399 100
Na Tabela 18 estão listadas as patologias encontradas em ovinos no triênio, sendo 
que as mais incidentes foram as parasitoses gastrointestinais, em especial a hemon-
cose. Também se nota a importância da lipidose, em geral como sequela de caquexia 
verminótica e da listeriose.
Tabela 18. Enfermidades diagnosticadas em ovinos no triênio 2013-2015.
Enfermidade Casos %
Aborto 4 5,88
Abscesso vertebral 1 1,47
Carbúnculo sintomático 1 1,47
Choque cardiogênico 1 1,47
Distocia 2 2,94
Esteatonecrose 1 1,47




Hipoplasia de omaso 1 1,47
Intoxicação por closantel 2 2,94
Intoxicação por ivermectina 1 1,47
Linfadenite caseosa 1 1,47
Lipidose hepática 5 7,35
Listeriose 3 4,41
Miopatia tóxica ou nutricional 1 1,47
Miosite abscedativa 1 1,47
Miosite clostridial 1 1,47




Osteomielite bacteriana 1 1,47
Pericardite 1 1,47
Persistência de ducto arterioso e forame oval 1 1,47
Pneumonia embólica 1 1,47
Pneumonia supurativa 1 1,47
Projeto de pesquisa 1 1,47
Ruptura de vesícula urinária 1 1,47
Teladorsagiose 1 1,47
Úlcera de abomaso 1 1,47
Urolitíase 2 2,94
Volvo de cólon 1 1,47
Inconclusivo 7 10,29
Total 68 100
Os diagnósticos gerados de 2013 a 2015 em suínos são indicados na Tabela 19, sendo 
que os mais incidentes foram Doença de Glässer, circovirose e meningites bacterianas.
Tabela 19. Enfermidades diagnosticadas em suínos no triênio 2013-2015.
Enfermidade Casos %
Abscesso vertebral 1 0,67
Aflatoxicose 1 0,67
Anemia hemolítica 1 0,67
Artrite e miosite supurativas 1 0,67
Ascaridiose 1 0,67
Broncopneumonia 3 2,01
Choque hipovolêmico 3 2,01
Circovirose 13 8,72
Colibacilose 9 6,04
Complexo MMA 1 0,67
Distocia 1 0,67
Doença de Glässer 12 8,05
Doença do edema 7 4,70
Encarceramento intestinal 1 0,67
Enterite e Influenza 1 0,67
Enterite por Clostridium difficile 3 2,01
Enterite proliferativa 1 0,67
Epidermite exudativa 2 1,34
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Enfermidade Casos %
Eutanásia por conveniência 1 0,67
Eventração 1 0,67
Hepatose dietética 6 4,02
Hiperplasia de tecido linfoide 1 0,67
Hipertermia 1 0,67
Influenza suína 2 1,34
Intoxicação por sal 2 1,34
Intoxicação por Xanthium sp. 1 0,67
Intussucepção 1 0,67
Lipidose hepática 2 1,34
Meningite supurativa 12 8,05
Miopatia tóxica ou nutricional 1 0,67
Miosite supurativa 1 0,67
Onfalite 1 0,67
Ossificação heterotópica 1 0,67
Papilomatose 1 0,67








Tamponamento cardíaco 1 0,67
Torção de vesícula urinária 2 1,34
Toxemia 1 0,67
Traumatismo 2 1,34
Tremor congênito 1 0,67
Úlcera gástrica 9 6,04
Volvo de mesentério 3 2,01
Volvo esplênico 1 0,67
Inconclusivo 14 9,40
Total 149 100
No Gráfico 5 pode ser observado a diferenciação em número de necropsias e histopa-
tológicos nas diferentes espécies de animais de produção, bovinos, suínos e ovinos. Há 
uma nítida predominância de bovinos na rotina do laboratório, assim como de necrop-
sias em detrimento de histopatológicos. Já no Gráfico 6, pode ser observado a crescente 
evolução do número de necropsias no período. 
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No fim dos 3 anos iniciais de atuação, os atendimentos realizados se difundiram 
em varias regiões do Estado de Santa Catarina e alguns municípios do estado do Rio 
Grande do Sul, atingindo um total de 46 municípios (41 em SC e cinco no RS). Em SC, a 
região do Alto Uruguai foi a de maior influência. Esta distribuição pode ser visualizada 
na Tabela 20.  
Gráfico 5. Origem do material e espécies no triênio 2013-2015.
Gráfico 6. Número de necropsias realizadas no triênio 2013-2015, por espécie.
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Tabela 20. Municípios de origem dos materiais no triênio 2013-2015.
Município
Casos
Bovinos Ovinos Suínos Total %
Abelardo Luz - - 1 1 0,16
Alto Bela Vista 17 - 3 20 3,25
Anchieta 1 - - 1 0,16
Arabutã 6 3 4 13 2,11
Armazém 1 1 0,16
Arroio Trinta - - 1 1 0,16
Braço do Norte 9 - - 9 1,46
Campo Erê 1 - - 1 0,16
Campos Novos 4 - - 4 0,65
Capão Alto 1 - - 1 0,16
Capão Bonito do Sul 3 - - 3 0,49
Capinzal 4 - - 4 0,65
Concórdia 213 52 108 373 60,5
Erechim  - 1 - 1 0,16
Erval Velho 1 1 0,16
Grão Pará 1 - - 1 0,16
Guaraciaba 2 - - 2 0,32
Herval d’Oeste 1 - - 1 0,16
Ibicaré 2 - 1 3 0,49
Iomerê 2 - - 2 0,32
Ipira 19 - - 19 3,08
Ipumirim 10 - 1 11 1,79
Irani 9 - 11 20 3,25
Itá 6 1 2 9 1,46
Jaborá 3 - - 3 0,49
Joaçaba 1 - - 1 0,16
Lacerdopolis - - 2 2 0,32
Lages 1 - - 1 0,16
Lindóia 1 - 3 4 0,65
Ouro 2 - - 2 0,32
Paial 1 - - 1 0,16
Peritiba 49 - 7 56 9,09
Pinhal da Serra 1 - - 1 0,16
Piratuba 2 - 2 4 0,65
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Pres. Castelo Branco 7 1 - 8 1,30
Rio das Antas 1 - - 1 0,16
Rio Fortuna 1 - - 1 0,16
Ronda Alta - - 1 1 0,16
São Joaquim 3 - - 3 0,49
São Ludgero 1 - - 1 0,16
Seara 6 7 - 13 2,11
Severiano de Almeida - - 1 1 0,16
Tubarão - 2 - 2 0,32
Vargeão - 1 1 0,16
Videira 6 - - 6 0,97
Xanxerê - 1 - 1 0,16
Total 399 68 149 616 100
Na Figura 4 podem ser observados os municípios de origem dos materiais recebidos 
(histopatológico e necropsia) no triênio 2013-2015. Foram atendidos municípios na re-
gião do extremo oeste, meio-oeste, região serrana e sul do estado de Santa Catarina, 
além de alguns municípios do estado do Rio Grande do Sul. 
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Figura 4. Mapa do Estado de Santa Catarina indicando os municípios atendidos 
pelo serviço de extensão do laboratório no triênio 2013-2015.
